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AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
ESTÃO ESTRUTURADAS EM
 TRÊS EIXOS PRINCIPAIS

CONTROLE SOCIAL 

     Envolve o levantamento de 
dados, a sistematização de infor-
mações e o monitoramento das po-
líticas públicas para a Primeira Infân-
cia nos diferentes níveis de governo, 
com o objetivo de identificar avanços 
e retrocessos na garantia dos direi-
tos das crianças.

PÚBLICO COM 
CRIANÇAS NEGRAS 

E INDÍGENAS

      Por meio de docu-
mentos públicos, são 
apresentadas diretrizes 
e ações destinadas a 
tomadores de decisão 
e implementadores de 
políticas públicas, com 
o intuito de adequar as 
políticas de primeira in-
fância à equidade racial.
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ARTICULAÇÃO

	

     Diálogos comuni-
tários e ações forma-
tivas que promovem 
a compreensão dos 
direitos das crianças 
e da política vigente 
para a primeira infân-
cia, além de atender 
às demandas e reco-
mendações da popula-
ção para aprimorar es-
sas políticas.



No âmbito do Com­
promisso Público com Crianças 
Negras e Indígenas, promovemos, 
no Ilê Instituto Doné Eleonora, em 
Hortolândia/SP, a atividade “Dia da Criança”, 
que nos permitiu vivenciar a alegria das crianças 
de axé. Realizada em 24 de agosto de 2024, essa 
iniciativa teve como principais objetivos fomentar a reflexão 
sobre as condições de vida das crianças em todo o mundo, 
reafirmar o direito das crianças de terreiro a uma vida livre de 
violência racial e religiosa, e convocar a sociedade a respeitar e asse­
gurar os direitos de todas as crianças, incluindo as de terreiros.

A vivência no Ilê Instituto Doné Eleonora, conduzida por Giovanna Isidoro e 
Nayara da Silva, destacou a importância de reconhecer e valorizar as infâncias de 
terreiro, a partir da perspectiva das próprias crianças. É essa experiência que 
compartilhamos a seguir.
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•	 O que significa ser criança?
•	 Qual é a experiência de ser uma criança de terreiro?
•	 De que forma essas crianças expressam suas vivências?
•	 Quem são elas e quais são suas singularidades?
•	 Como constroem suas interações e participam do        

espaço do terreiro?
•	 De que modo constroem sua noção de poder?
•	 Como se relacionam com outros espaços, 
•	 Como a escola, parques e o bairro onde vivem?
•	 Existe uma consciência de pertencimento racial?
•	 Qual é a principal dificuldade enfrentada: o racismo      

religioso ou o racismo racial?











Esse movimento de troca se intensificou, e percebemos como 
estavam felizes e à vontade para ensinar. Eles replicavam o que os 
adultos lhes mostravam e já nos haviam dito que o aprendizado 
ocorria pela observação de outros realizando algo. Assim, foi 
proposto pelas crianças: elas nos pediam para observar e 
fazer igual, e, mesmo que não saísse exatamente igual, 
diziam que era só continuar, pois uma hora daria 
certo. Percebemos também que as crianças mais 
novas se interessam pelo cantinho dos livros, 
pegando diversas histórias para nos mos­
trar. Observamos que a maioria dessas 
histórias trazia elementos do folclore 
e da mitologia.

Apesar do livre a­
cesso ao espaço, as cri­

anças sabiam identificar os 
momentos em que os adultos 

precisavam dele e respeitavam esse 
tempo. No entanto, podiam entrar a 

qualquer momento, sem necessitar de per­
missões. O terreiro recebe pessoas de todas 

as idades, e as crianças partilham o espaço com 
os adultos, mas demonstram que o canto projetado 

para elas representa um lugar de forte pertencimento e 
acolhimento, já que conheciam e sabiam onde estavam 

todos os elementos, além de entenderem a importância de 
manter tudo organizado para seu uso.

As crianças continuaram bastante animadas, querendo nos mostrar tudo e contar a 
história do terreiro e de seus Orixás. Surgiu, então, a necessidade de tocar os atabaques, 
e fomos levadas para o espaço onde ocorrem as rodas do candomblé. Rapidamente, elas 
começaram a se organizar, pegando os instrumentos e decidindo quem iria tocar e quem 
iria dançar. Após a organização, iniciaram a música, a dança e o canto, recriando as repre­
sentações dos cultos e rituais do candomblé. Passamos um bom tempo ali, apreciando e 
aprendendo com os pequenos. Os adultos não intervieram nem mediaram o momento; o 
protagonismo era inteiramente das crianças, que demonstraram grande familiaridade com 
o que acontecia. Algumas, que não participaram diretamente, nos explicavam o significado 
dos cânticos e a organização em curso. Ficou evidente que todos compreendiam o que se 
passava, participando ativamente do espaço e dos acontecimentos diários, indo além de 
uma mera imitação da realidade adulta.
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Após algumas rodadas brincando fomos chamados para o almoço. 

As crianças já haviam se organizado nos lugares onde iriam sentar, mas, como 
faltaram alguns espaços, duas delas acabaram se acomodando conosco. Foi um outro 
momento muito especial de trocas. Elas nos perguntavam se jogávamos, comentavam sobre 
outros colegas e traziam outras curiosidades. Além disso, fizeram algumas perguntas sobre 
nossa permanência no espaço:

 A partir desse diálogo, surgiu uma 
reflexão, e perguntamos se elas realmente 
achavam que estávamos dando aula. Elas 
pensaram por um instante, riram entre si e 
responderam que não, que, na verdade, 
quem estava aprendendo éramos nós. 
Sem hesitar, concordamos.

"Vocês já vão embora? Não vai ter mais atividade?”

"Vocês vã
o dar 

mais aula?"
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Após o almoço, retornamos para mais um 
momento com as crianças. Elas estavam um 
pouco mais dispersas e ansiosas pela apre­
sentação de dança que se aproximava. Ainda 
assim, conseguimos realizar a atividade em 
que nos apresentaram os quadros dos 
orixás, contando a história de cada um. 
Propusemos, então, a construção de um 
dicionário com algumas palavras que 
marcaram nosso dia juntos: religião, 
comida e infância. 

Finalizamos essa parte para 
que pudessem se preparar para o 

momento da dança. Enquanto espe­
rávamos sentadas, as crianças brin­

cavam de correr pelo espaço com 
uma bolinha de papel que havíamos 

feito. Mesmo correndo, elas respeitam o 
ambiente sagrado, evitando pisar no 

centro, onde estavam assentados os 
orixás, e tomando cuidado para não acertar 

os quadros e objetos presentes no local.

A apresentação das crianças, feita para 
as outras pessoas do espaço, foi emo­
cionante. Envolveu­nos em todas as es­
feras do terreiro, reconectando­nos com 
as histórias que elas contaram ao longo 
do dia, fazendo­nos sentir novamente 
acolhidas e presentes.

Chamou­nos muita atenção a 
reflexão sobre a palavra “religião”. As 
crianças começaram mencionando a 
pluralidade de religiões existentes antes 
de definir o que era a religião delas em 
particular. A primeira religião citada foi o 
cristianismo, com a explicação de que não 
existe apenas uma religião. A palavra “comida” 
também despertou muitos significados, e as 
crianças associaram­na à comida dos orixás e à 
comida que traz saúde para elas.

25



DAS VIVÊNCIAS

O
S

M
P
A
C
T
O
S



A vivência com as crianças no ter­
reiro foi uma experiência profundamente 
transformadora, marcada por aprendiza­
dos e trocas significativas. Desde o mo­
mento do convite, elaboramos diferentes 
possibilidades de ação, embora tenhamos 
enfrentado desafios em conceber a con­
dução das atividades, especialmente pelo 
fato de nunca termos estado em um espa­
ço de terreiro anteriormente. A diversidade 
etária das crianças também nos trouxe 
inquietações, particularmente sobre ade­
quação de nossas propostas. Contudo, no 
dia da vivência, pudemos observar de 
forma concreta como cada elemento apre­
sentado adquiriu um sentido único para as 
crianças, inclusive para as mais jovens, 
demonstrando o quanto o ambiente do 
terreiro é propício à ressignificação e à 
participação ativa.

Ao refletirmos sobre as propostas 
desenvolvidas e o olhar voltado para a 
construção de políticas públicas direcio­
nadas às crianças, emergiram algumas 
questões cruciais que demandam uma 
análise mais cuidadosa:
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Uma das principais observações foi a constatação de que, no ambiente do terreiro, 
as crianças constroem uma identidade rica e multifacetada, o que se manifesta em diversos 
momentos de interação. Ao questioná­las sobre suas experiências na escola, emergiram 
opiniões diversas. Algumas crianças relataram que apreciam o espaço escolar, enquanto 
outras trouxeram questões relacionadas ao racismo, refletindo sobre quais histórias são 
contadas e legitimadas dentro da escola. Essa percepção está diretamente ligada à 
construção de narrativas que, muitas vezes, não contemplam a diversidade cultural e racial 
das crianças, o que pode levar ao apagamento de suas experiências enquanto sujeitos 
negros. Ademais, foi perceptível o impacto que o ambiente escolar tem sobre a vivência da 
infância, uma vez que algumas crianças demonstraram que, ao longo das etapas edu­
cacionais, o ser criança vai sendo gradativamente apagado. Outro ponto relevante diz 
respeito à relação com os educadores. Observamos que nem sempre há um acolhimento 
adequado, o que se refletiu na surpresa demonstrada pelas crianças ao perceberem que 
nós, professoras, estávamos em posição de igualdade com elas naquele espaço, ocupando, 
inclusive, a figura de aprendizes.

1. ESPAÇOS ESCOLARES E 
CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA
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Outro aspecto que chamou atenção foi o relato das crianças sobre a participação 
em uma atividade de apoio a uma candidatura, promovida pelo terreiro. Esse en­
volvimento evidencia que elas não apenas ocupam um espaço de direito, mas também 
estão engajadas na construção de seus próprios direitos e na luta por elas. Essa 
experiência reforça a importância de espaços que promovam a inserção política desde 
cedo, permitindo que as crianças compreendam e participem ativamente das discussões 
e decisões que impactam suas vidas. A participação no apoio à candidatura afirma, 
portanto, uma consciência cidadã em desenvolvimento, o que é crucial para a formação 
de sujeitos críticos e atuantes na sociedade.

 2. PARTICIPAÇÃO POLÍTICA 
E CIDADANIA
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A vivência também trouxe reflexões importantes sobre a relação das crianças com 
a leitura e o conhecimento. No terreiro, existe um espaço dedicado à cultura, no qual as 
crianças têm acesso a diversos livros. Elas demonstraram um grande apreço por esse 
espaço e pelos livros disponíveis, o que reforça o papel da literatura como ferramenta de 
construção de identidade e de fortalecimento cultural. No entanto, foi ressaltada a im­
portância de que essas literaturas sejam representativas, ou seja, que acolham e reflitam 
as identidades das crianças. Essa necessidade nos levou a refletir sobre o processo de 
construção do conhecimento e, a partir das falas das crianças, identificamos a urgência 
de reconstruir o vocabulário utilizado no cotidiano, de forma a abarcar a pluralidade de 
infâncias e culturas.

 3. LITERATURA, CULTURA E 
REPRESENTATIVIDADE
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